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APRESENTAÇÃO 

A importância da ciência ao longo dos tempos é indiscutível. Suas inúmeras 
contribuições têm garantido avanços tecnológicos que favorecem as transformações na 
relação do homem com o meio em que vive. 

Na área farmacêutica não é diferente, grandes descobertas têm possibilitado o 
controle de epidemias, redução nos índices de mortalidade e aumento da vida média das 
pessoas. Neste contexto, a situação vivenciada mundialmente nos convida a refletir sobre 
a relevância do papel da ciência na dinâmica da vida das pessoas e da sociedade como 
um todo. 

A coletânea “Farmácia e Promoção da Saúde” representa um estímulo para que 
pesquisadores, professores, alunos e profissionais possam contribuir com a ciência de uma 
forma simples e objetiva. O fio condutor que une o conjunto de textos valoriza a dimensão 
do conhecimento que emerge das ciências farmacêuticas. Estão reunidas pesquisas de 
áreas como: tecnologia farmacêutica, farmacotécnica, cosmetologia, farmacognosia, 
farmacologia, fitoterapia, controle de qualidade, toxicologia, microbiologia, dentre outros 
assuntos de áreas correlatas. 

Mantendo o compromisso de divulgar o conhecimento e valorizar a ciência, a Atena 
Editora, através dessa publicação, traz um rico material pelo qual será possível atender 
aos anseios daqueles que buscam ampliar seus estudos nas temáticas aqui abordadas. 
Boa leitura! 

Iara Lúcia Tescarollo
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RESUMO: A acne vulgar é uma das afecções 
cutâneas mais frequentes na população 
mundial com importantes repercussões 
psicossociais. De acordo com a gravidade 
são adotados algoritmos terapêuticos com 
objetivo de proporcionar a resolução das lesões 
cutâneas da acne, prevenir o desenvolvimento 
de cicatrizes e reduzir o aparecimento de novas 
lesões. Dermocosméticos podem colaborar 
com o tratamento coadjuvante à terapia 

medicamentosa principalmente nos casos de 
acne leve a moderada. Óleos essenciais como 
o de melaleuca e cravo-da-índia representam 
promissoras alternativas de origem vegetal para 
o tratamento e prevenção dessa patologia. Este 
estudo teve como objetivo desenvolver e testar 
dermocosméticos para acne formulados com 
óleos essenciais de melaleuca e cravo-da-índia 
incorporados em auto-emulsionante funcional 
de cristal líquido, a seguir realizar estudo de 
estabilidade preliminar das fórmulas propostas. 
Nessa perspectiva, foi possível formular 
dermocosméticos utilizando óleos essenciais 
de melaleuca e cravo-da-índia como potenciais 
ingredientes ativos para acne. Os produtos 
desenvolvidos demonstraram qualidade e 
estabilidade físico-química no estudo preliminar 
e foram bem aceitos na avaliação sensorial. 
PALAVRAS-CHAVE: Acne Vulgar. Cosméticos. 
Cristais Líquidos. 

DESIGN OF DERMOCOSMETICS FOR ACNE 

WITH ESSENTIAL OILS OF MELALEUCA 

AND CLOVE

ABSTRACT: Acne vulgaris is one of the most 
common skin disorders in the world population 
with important psychosocial repercussions. 
According to the severity, therapeutic algorithms 



 
Farmácia e Promoção da Saúde 4 Capítulo 9 104

are used in order to provide the resolution of the cutaneous lesions of acne, prevent the 
development of scars and reduce the appearance of new lesions. Dermocosmetics can 
help with adjunctive treatment to drug therapy, especially in cases of mild to moderate acne. 
Essential oils such as tea tree and cloves represent promising alternatives of plant origin 
for the treatment and prevention of this pathology. This study aimed to develop and test 
dermocosmetics for acne formulated with essential oils of tea tree and clove incorporated 
in a functional liquid crystal self-emulsifie , then carry out a preliminary stability study of the 
proposed formulas. In this perspective, it was possible to formulate dermocosmetics using 
essential oils of tea tree and clove as potential active ingredients for acne. The developed 
products demonstrated quality and physical-chemical stability in the preliminary study and 
were well accepted in the sensory evaluation.
KEYWORDS: Acne Vulgaris. Cosmetics. Liquid Crystals.

1 |  INTRODUÇÃO

O uso de produtos naturais tem agregado incrementos tecnológicos na área de 
dermocosméticos, especialmente para o tratamento de processos e afecções cutâneas, 
tais como a acne vulgar – doença cutânea manifestada pela presença do agente infeccioso 
Cutibacterium acnes, antes chamado de Propionibacterium acnes, que é uma bactéria 
anaeróbia Gram-positiva presente na pele da maioria das pessoas saudáveis, que em 
contato com os poros epiteliais promove a inflamação dos folículos pilosos (BHATIA et 
al.,2004; RIBEIRO, 2010; LYRA, 2019). A acne é doença muito comum e recorrente, 
caracterizada por cronicidade, inflamação e proliferação bacteriana. Acomete milhares 
de pessoas em todo mundo, ocorre principalmente na face, no dorso e no tórax. Embora 
não ofereça riscos à vida, pode levar à formação de cicatrizes inestéticas importantes na 
face, apresentando significantes repercussões psicossociais e prejuízo na qualidade de 
vida dos indivíduos (FIGUEIREDO et al., 2011; BHATE; WILLIAMS, 2013; SILVA; COSTA; 
MOREIRA, 2014; PEREIRA; COSTA; SOBRINHO, 2019). A acne vulgar é classificada  
clinicamente, em:  comedoniana, papulo-pustulosa, nodular cística e acne conglobata. 
Conforme a gravidade, acne é estadiada em leve, moderada ou grave (RIBEIRO, 2010; 
SOUZA, et al., 2020)

As lesões acneicas sofrem influência hormonal, principalmente androgênios como 
a testosterona. Geralmente se inicia na adolescência e envolve quatro principais fatores 
etiopatogênicos como hiperplasia da glândula sebácea, modificações da queratinização 
folicular, colonização da unidade pilossebácea por Cutibacterium acnes (Propionibacterium 
acnes), Staphylococcus epidermidis e Malassezia furfur e a ação de fatores mediadores 
da inflamação (RIBEIRO, 2010; PEREIRA; COS A; SOBRINHO, 2019). 

A hiperplasia da glândula sebácea e produção do sebo ocorre por estimulação de 
hormônios sexuais androgênicos. A enzima 5α-redutase é responsável pela conversão da 
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testosterona em dihidrotestosterona, que, por sua vez, modula a secreção sebácea e afeta 
a queratinização folicular. A produção de mediadores da inflamação também pode estar 
envolvida no processo de hiperqueratinização (RIBEIRO, 2010). A hiperprodução de sebo 
pela glândula sebácea favorece a proliferação de bactérias que se multiplicam e libera 
metabólitos que hidrolisam os triglicerídeos dando origem a ácidos graxos irritativos à 
parede folicular que promovem uma hiperqueratose e produção de citocinas e quimiocinas 
que causam a inflamação (GRAHAM et al., 2004). A estimulação da produção de citocinas 
por C. acnes pode ser importante na patogênese da acne inflamatória vulga . 

O C. acnes é um dos principais comensais prevalentes nos folículos pilosos, prefere 
condições anaeróbicas, coloniza as regiões com alta produção de sebo e é a principal 
bactéria envolvida na patogênese da acne (BRÜGGEMANN, 2004; NEVES et al., 2015).
Toda a sequência do genoma dessa bactéria Gram-positiva revelou numerosos produtos 
gênicos envolvidos na degradação de moléculas como sialidases, neuraminidases, 
endoglicoceramidases, lipases, as quais favorecem o desencadeamento de processos 
inflamatórios da acne e outra  doenças associadas a C. acnes (BRÜGGEMANN, 2004).

As lesões da acne podem provocar baixa autoestima nos indivíduos acometidos, por 
estas razões é muito importante a aquisição de um tratamento adequado e precoce, que 
reduza a frequência e gravidade do problema (VAZ et al., 2003). O tratamento da acne é 
variável conforme o grau de acometimento, podendo ser empregadas terapias de modo 
isolado ou em combinação. O tratamento farmacológico é aplicado sob a forma tópica ou 
sistêmica, dependendo da gravidade, a fim de controlar o avanço e evitar sequelas que 
podem ser mais preocupantes num segundo momento. A maior parte dos tratamentos 
estéticos apresentam finalidade comedolítica, reduzem a seborreia e a inflamação e ainda 
eliminam ou melhoram a aparência das cicatrizes de acne (NAST et al., 2016; PEREIRA; 
COSTA; SOBRINHO, 2019).

O uso de plantas e produtos derivados de origem vegetal como estratégia 
complementar no tratamento da acne, tem demonstrado grande interesse no campo 
de pesquisa e inovação. O cravo-da-índia (Syzygium aromaticum), faz parte da família 
Myrtaceae que compreendem cerca de 150 gêneros com aproximadamente 3600 
espécies, ocorrendo especialmente na América que possui clima tropical e no Sul da 
Austrália, onde predomina o clima temperado (AYOOLA et al., 2008). O óleo essencial 
extraído do cravo-da-índia possui várias substâncias, dentre elas o β-cariofileno com 
ação bactericida e anti-inflamatória, e o eugenol que corresponde cerca de 78 a 90% do 
óleo essencial, responsável pela ação anestésica, anti-inflamatória, antimicrobiana, entre 
outras (AFFONSO et al., 2012). O principal mecanismo descrito para o eugenol, quanto 
a sua ação bactericida, é devido a sua alta penetrabilidade na membrana citoplasmática, 
promovendo seu rompimento e aumentando sua permeabilidade não específica, desta 
forma gerando um extravasamento do conteúdo celular e posterior morte da bactéria. 
(PAWAR; THAKER, 2006; AFFONSO et al., 2012).
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A melaleuca também faz parte da família Myrtaceae, ocorrendo principalmente 
na Ásia, Europa, América do Sul e Austrália (MORESCO, 2014). O óleo essencial (OE) 
de melaleuca tem sido utilizado como antisséptico tópico para várias infecções da pele 
(RIBEIRO, 2010), é extraído da Melaleuca alternifólia, também conhecida como Tea 
tree (CASTRO et al., 2005). O OE é obtido por hidrodestilação das folhas e possui uma 
composição química complexa como α-terpineno; γ-terpineno; 1,8-cineol; α-terpineol; 
β-pineno; α-pineno; limoneno; terpinen-4-ol, este último, o principal componente do OE 
com maior eficácia antimicrobiana (CARSON et al., 2006; GARCIA et al., 2009; RIBEIRO, 
2010; SOUZA, et al, 2020). Por ser efetivo contra C. acnes é empregado em produtos 
para acne de grau leve a moderado. A concentração usual deste óleo em cosméticos varia 
de 0,5 % a 5 % e nas preparações dermocosméticas entre 5 % a 10 % (GARCIA et al., 
2009; RIBEIRO, 2010).

Dermocosméticos podem colaborar com o tratamento coadjuvante à terapia 
medicamentosa tópica nos casos de acne. Embora o termo dermocosmético e outros 
similares não sejam contemplados na legislação sanitária vigente (BRASIL, 2015), 
é importante destacar que são muito utilizados no campo da farmácia magistral. Os 
dermocosméticos fazem parte de uma categoria de produtos que integram considerações 
tanto dermatológicas como farmacêuticas (BRASIL, 2015), logo, podem ser usados para 
tratar ou prevenir acne leve ou moderada, promovendo saúde e beleza à pele (MONTEIRO, 
2014; BRASIL, 2015). Diversas alternativas de produtos farmacêuticos magistrais e 
industrializados estão disponíveis para o tratamento tópico e sistêmico da acne (NETO et 
al., 2016; PEREIRA; COSTA; SOBRINHO, 2019).

A escolha da base de um dermocosmético é fundamental, principalmente para peles 
oleosas e acneicas, dado que o emprego de produtos comedogênicos e gordurosos 
favorecem o aparecimento da acne. Bases auto-emulsionantes funcionais de cristal 
líquido configuram opção inovadora para veiculação de ativos pa a acne. 

A mistura de tensoativos com água, em determinadas proporções, na ausência ou 
na presença de substâncias lipofílicas pode formar diferentes tipos de agregados, entre 
os quais estão as mesofases liotrópicas denominadas cristais líquidos. As emulsões com 
cristais líquidos têm sido veículos de grande interesse para as indústrias farmacêuticas 
e cosméticas. As fases líquido-cristalinas são sistemas fluídos complexos anisotrópicos 
que existem como resultado da ordenação das moléculas de tensoativo, armazenando 
água entre suas lamelas. Essas estruturas promovem maior estabilização de emulsões, 
aumento na viscosidade do sistema e forma uma interface ao redor do glóbulo impedindo 
a coalescência ou separação e fases (ATTWOOD, 2003)

Os óleos essenciais são produtos do metabolismo secundário da planta e são 
conhecidos pelas suas propriedades antimicrobianas. A incorporação de compostos da 
biodiversidade agrega valor as formulações dermocosméticas. Os óleos essenciais são 
uma boa opção devido à semelhança estrutural com o equilíbrio hidrolipídico da pele. 
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Este estudo teve como objetivo desenvolver e testar protótipos de dermocosméticos para 
acne formulados com óleos essenciais de melaleuca e cravo-da-índia incorporados em 
bases auto-emulsionantes funcionais de cristal líquido, a fim de comparar a influênci  
da substituição de componentes sintéticos por insumos certificados como orgânicos e a 
seguir realizar estudo de estabilidade preliminar das fórmulas propostas.

2 |  METODOLOGIA

2.1 Desenvolvimento das amostras

As matérias-primas foram selecionadas e denominadas de acordo com International 
Nomenclature Cosmetics Ingredients (INCI). Foram preparadas duas fórmulas para 
comparação do efeito causado pela variação dos emolientes, conservantes e modificadore  
do sensorial. Os óleos essenciais de melaleuca (Melaleuca alternifólia) e cravo-da-índia 
(Syzygium aromaticum) foram avaliados antecipadamente por cromatografia gasosa em 
condições padronizadas. 

Os óleos foram obtidos por destilação por arraste à vapor das folhas. O óleo 
essencial de melaleuca apresentou a seguinte composição: α-thujeno 1,1%; α-pineno 
3,1%; β-pineno 1,2%; mirceno 0,9; α-terpineno 14,4%; p-cimeno 3,0%; limoneno 3,2%; 
1,8-cineol 1,4%; γ-terpineno 25,1%; terpinoleno 4,6%; terpinen-4-ol 28,1%; α-terpineol 
1,7%; β-gurjuneno 1,1%; viridiflorino 1,4%; cis-calameno 1,9%. O óleo essencial de cravo-
da-índia apresentou a seguinte composição: eugenol 88,5%; cariofileno 8,6% e acetato de 
eugenila 1,7. 

Para a seleção das formulações-teste empregou-se a literatura especializada na 
área contemplando os dados farmacotécnicos para a produção emulsões cremosas. 

Os dermocosméticos foram produzidos através da técnica de inversão de fases 
seguida da incorporação do OE emulsionado em tensoativo. As formulações foram avaliadas 
sob o ponto de vista farmacotécnico, segundo critérios do formulador, mercadológicos e 
outros referendados pela literatura (FERREIRA; BRANDÃO, 2011). A Tabela 1 apresenta 
as matérias-primas e suas respectivas concentrações (p/p).

COMPONENTES F1 (%) F2 (%) Função
Cetearyl Olivate (and) Sorbitan Olivate 

(OLIVEM® 1000) 7,00 7,00 Base emulsionante O/A não-
iônica natural ECOCERT

Tribehenin PEG-20 Esters 
(EMULIUM® 22) 1,00 - Base emulsionante O/A não-

iônica 
Theobroma Grandiflorum Seed Butte

MANTEIGA DE CUPUAÇU - 1,00 Emoliente natural

Glycerin
GLICERINA 5,00 5,00 Umectante hidratante

ECOCERT
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Dissodium EDTA
EDTA dissódico 0,10 - Sequestrante

Methylparaben
METILPARABENO 0,18 - Conservante

Propylparaben
PROPILPARABENO 0,05 - Conservante

Caprylhydroxamic Acid (and) Caprylyl 
Glycol (and) Glycerin

SPECTRASTAT™
- 1,00 Conservante natural

ECOCERT

DL-α-tocopherol-acetate
VITAMINA E 1,00 1,00 Antioxidante

ECOCERT
Decametilciclopentassiloxano 
(ciclometicone), Dimethicone 

Crosspolymer
SILICONE DC 9040

1,50 - Modificador sensoria

Cyclopentasiloxane
SILICONE DC 245 2,00 - Modificador sensoria

Ammonium Acryloydimethyltaurate/VP 
Copolymer 

ARISTOFLEX AVC
1,00 - Espessante

Xanthan gum
GOMA XANTANA - 0,50 Espessante natural

ECOCERT
Starch (and) Polymethylsilsesquioxane

DRY-FLO PURE 5,00 - Modificador sensoria

Tapioca Starch
TAPIOCA PURE - 5,00 Modificador sensorial natura

ECOCERT
Óleo essencial de Melaleuca
TEA TREE ESSENTIAL OIL 0,50 0,50 Ativo com ação antisséptica

Óleo essencial de cravo-da-índia
CLOVE ESSENTIAL OIL 0,10 0,10 Ativo com ação antisséptica

Aqua qsp 100,00 100,00 Veículo
Tabela 1: Composição, concentração (%) e função dos componentes nas formulações.

*q.s.p: quantidade suficiente para.   (Fonte: Dados da Pesquisa)

Após o preparo, cada amostra foi acondicionada em bisnagas de 60g produzidas 
em polietileno de baixa e alta densidade (25% PEAD e 75% PEBD) com tampa Flip Top 
em polipropileno (PP), a seguir foram rotuladas. Amostra de cada lote foi armazenada 
em diferentes condições de estresse sendo: protegida da luz em temperatura ambiente 
variando entre 25°± 5°C sendo esta amostra tomada como referência de comparação; 
câmara de estabilidade (40°± 2°C); geladeira (5°± 2°C), e exposição à luz natural indireta 
(25°± 5°C) por um período de 28 dias. As formulações-teste apresentando sinais de 
instabilidade (precipitação, turvação) adicionalmente às propriedades organolépticas 
consideradas inadequadas, segundo critérios do formulador e também referendadas pela 
literatura foram rejeitadas pelo estudo (BRASIL, 2004, BRASIL, 2007; MOUSSAVOU e 
DUTRA, 2012).

2.2 Aspecto

Cerca de 2,0 gramas da amostra foram transferidas para placa de Petri, após prévia 
homogeneização, observou-se o aspecto a partir dos seguintes critérios: normal, sem 
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alteração (SA); levemente modificado (LM); modificado (MO); intensamente modificad  
(IM) (BRASIL, 2007; MOUSSAVOU e DUTRA, 2012).

2.3 Odor 

Cerca de 2,0 gramas da amostra foram transferidas para placa de Petri, após prévia 
homogeneização comparou-se o odor com a amostra de referência segundo os critérios: 
normal, sem alteração (SA); levemente modificado (LM); modificado (MO); intensamente 
modificado (IM) (BRASIL, 2007; MOUSS VOU e DUTRA, 2012).

2.4 Cor 

Cerca de 2,0 gramas da amostra foram transferidas para placa de Petri, após prévia 
homogeneização, observou-se o aspecto a partir dos seguintes critérios: normal, sem 
alteração (SA); levemente modificada (LM); modificada (MO); intensamente modificad  
(IM) (BRASIL, 2007; MOUSSAVOU e DUTRA, 2012).

2.5 Sensação tátil

O teste foi realizado aplicando-se cerca de 2,0 g do produto no dorso da mão, depois 
desta ter sido lavada e seca. Avaliaram-se os resultados das características sensoriais de 
acordo com os critérios do formulador conforme a escala: pouco agradável (PA); agradável 
(AA); muito agradável (MA); pegajoso (PJ); áspero (AP). 

2.6 Determinação do pH

A determinação do pH foi realizada utilizando-se potenciômetro acoplado a eletrodo 
de vidro sensível ao pH.  Pesou-se 5,0 gramas da amostra diluindo-se em 50 mL de água 
destilada. Colocou-se o eletrodo previamente calibrado dentro da solução, medindo-se o 
pH logo em seguida. O teste foi realizado em triplicata calculando-se a média e o desvio-
padrão (BRASIL, 2007; MOUSSAVOU e DUTRA, 2012).

2.7 Teste de homogeneidade por centrifugação 

O teste foi realizado centrifugando-se 5,0 g da amostra a 3000 rpm por 30 minutos 
sob temperatura ambiente, utilizando-se centrífuga. Em seguida avaliou-se visualmente 
a homogeneidade, o nível de afloramento, sedimentação ou separação de fases. Após 
o teste o produto foi  classificado segundo os seguintes critérios: normal, sem alteração 
(AS); levemente separado, precipitado ou turvo (LS); separado (SE), totalmente separado, 
precipitado ou turvo (TS) (BRASIL, 2007; MOUSSAVOU e DUTRA, 2012).

2.8 Espalhabilidade

O teste de espalhabilidade também foi realizado empregando-se metodologia proposta 
por Borghetti e Knorst (2006) sendo calculado conforme Equação , onde Ei 
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corresponde à espalhabilidade da amostra para o peso i em gramas por mm2; d é o diâmetro 
médio (mm2); p é 3,14. Por esse método, realiza-se a leitura dos diâmetros abrangidos 
pela amostra em um sistema formado por uma placa molde circular de vidro com orifício 
central, sobre outra placa de vidro com fundo milimetrado. A adição de pesos de 250g a 
1000g, promove o espalhamento do produto que pode ser medido como extensibilidade 
(BORGHETTI; KNORST, 2006; ISAAC et al., 2008).O fator de espalhabilidade foi calculado 
pela Equação . De acordo com a Equação 2, Ef é o fator de espalhabilidade; 
ΣEi é a somatória da espalhabilidade e Σmi é a somatória do peso acumulado. Esta 
técnica foi realizada no tempo zero, com a amostra em temperatura ambiente (25°C ± 
2°C) e após 28 dias com as amostras em temperatura ambiente (25°C ± 2°C), em estufa 
(40°C ± 2°C) e em geladeira (5°C ± 2°C).

2.9 Avaliação microbiológica 

Os meios de cultura utilizados para o crescimento de microrganismos mesófilo  
foram: Ágar Triptona de Soja (TSA) e Ágar Sabouraud-destrose (SA) que propiciam 
condições favoráveis para o desenvolvimento de bactérias e fungos, respectivamente. 
Prosseguiu-se o procedimento com a diluição seriada da amostra, obtendo-se diluições 
de 1:10, 1:100, 1:1000, e a partir disto realizou-se o processo de incubação em triplicata 
com pipetagem de 0,1 mL das diluições nas placas, espalhando-se com o auxílio de alça 
de Drigalski através da técnica de Spread Plate. As placas com meio TSA foram incubadas 
por três dias à 32°C ± 2,5°C, e as placas com meio SA por 5 dias à 28°C (BRASIL, 1998). 
O teste foi aplicado para determinar a qualidade microbiológica intrínseca do produto 
desenvolvido. A contagem de microrganismos mesófilos totais aeróbios em cosméticos de 
grau II deve ser < 1000 UFC/g de produto, máximo de 5000 UFC/g de produto; Ausência 
de Pseudomonas aeruginosa, Staphylococcus aureus, coliformes totais e fecais em 1 g 
ou mL de produto (BRASIL, 1998).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A manipulação farmacêutica por ser uma operação muitas vezes complexa e de 
enorme responsabilidade, necessita de um suporte técnico minucioso, além de pesquisas 
que concentrem informações seguras dos aspectos relacionados à farmacotécnica 
e qualidade dos produtos. Neste trabalho foram propostas diferentes bases auto-
emulsionantes funcionais de cristal líquido no desenvolvimento de dermocosméticos de 
melaleuca e cravo-da-índia para tratamento da acne vulgar. 

A descrição dos componentes da fórmula obedeceu a Nomenclatura Internacional 
de Ingredientes Cosméticos (INCI: Internacional Nomenclature Of Cosmetic Ingredients). 
O INCI trata-se de um sistema internacional de codificação para designar os ingredientes 
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utilizados em produtos cosméticos, reconhecido e adotado mundialmente (BRASIL, 2015). 
A amostra F1 foi formulada incluindo alguns insumos de origem sintética. Na amostra 

F2 prevaleceram as matérias-primas reconhecidas por organizações certificadoras de 
orgânicos (ECOCERT). O Cetearyl Olivate (and) Sorbitan Olivate é um emulsionante 
suave, formado a partir de uma esterificação suave dos grupos de ácidos graxos do óleo 
de oliva estabilizado com sorbitol e álcool cetearílico. Este composto permite o preparo de 
cremes e loções de óleo em água através da formação de estruturas de cristais líquidos. 
Esta organização confere às emulsões um alto grau de hidratação, devido a água que é 
mantida dentro da rede lamelar. Estudos mostram que a retícula de cristal líquido aumenta 
a capacidade de hidratação da pele, tanto a curto como a longo prazo estabilizando a fase 
lipídica. Esta base melhora as características do produto final principalmente em termos 
de sensorial (SOUZA; ANTUNES JR, 2016). 

O Tribehenin PEG-20 Esters foi utilizado como emulsionante auxiliar e emoliente, 
a glicerina como umectante; EDTA dissódico como sequestrante; metilparabeno e 
propilparabeno como conservantes, DL-α-tocopherol-acetate como antioxidante; 
decametilciclopentassiloxano (ciclometicone), dimethicone crosspolymer e 
cyclopentasiloxane foram empregados como emolientes e modificadores sensoriais, o 
ammonium acryloydimethyltaurate/VP copolymer como espessante do sistema (SOUZA; 
ANTUNES JR, 2016).

Os insumos starch (and) polymethylsilsesquioxane e tapioca foram utilizados como 
modificadores do sensorial. O amido da tapioca possui em sua estrutura propriedades 
de absorção de suor e de maior adesividade das partículas com a pele, proporcionando 
sensação de seda sem deixar a pele esbranquiçada. A manteiga do cupuaçu (Theobroma 
Grandiflorum Seed Butter ) é um emoliente que proporciona um toque agradável, maciez e 
suavidade à pele, além de promover hidratação e diminuir a perda de água transepidermal. 
Contém fitoesteróis principalmente beta-sitosterol que atuam regulando o equilíbrio hídrico 
e o manto hidrolipídico (SOUZA; ANTUNES JR, 2016).

A goma xantana é um polissacarídeo sintetizado por uma bactéria fitopatogênic  
do gênero Xanthomonas, que apresenta capacidade de formar soluções viscosas e 
géis hidrossolúveis sendo muito utilizado no segmento de cosméticos orgânicos como 
espessante e estabilizante (BORGES; VENDRUSCOLO, 2008).

Glycerin (Glicerina); Caprylhydroxamic Acid (and) Caprylyl Glycol (and) Glycerin 
é composto pelo ácido caprilhidroxâmico sendo derivado do coco funcionando como 
conservante e pelo caprilglicol considerado um agente multifuncional com propriedades 
emolientes e coemulsionante além da porção glicerina que atua como umectante, sendo 
esta composição utilizada para o controle do crescimento microbiano em produtos, agindo 
contra bactérias Gram-positivas e Gram-negativas, fungos e leveduras. Os antioxidantes 
são substâncias capazes de inibir a oxidação. A vitamina E é um potente antioxidante 
lipossolúvel conhecido também com α-tocoferol conferindo a capacidade de atravessar a 
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membrana celular atuando como sequestrador de radicais livres (SOUZA; ANTUNES JR, 
2016).

O uso de óleos essenciais como recurso natural para tratar os processos acneicos 
se faz eficaz, devido suas atividades antimicrobianas comprovadas contra o C. acnes e 
por permitirem uma penetração eficiente no tecido epitelial atr vés da membrana celular.

A ECOCERT (BRASIL, 2005), organismo de inspeção e certificação a serviço do 
homem e do meio ambiente no Brasil, define como orgânico o produto que tenha (incluindo 
a água) no mínimo de 95% de ingredientes vegetais certificados como orgânicos sobre o 
total de ingredientes vegetais e para produtos com 70% a 95% de ingredientes orgânicos 
serão classificados em seus rótulos como “Produto Com Ingredientes Orgânicos”. A 
amostra F2 atende aos requisitos exigidos pela ECOCERT. 

As formulações foram avaliadas quanto às características físico-químicas a fim de 
se estabelecer um grau de comparação dos produtos obtidos. Os estudos realizados 
tiveram como objetivo a obtenção de dados sobre as características organolépticas, físico-
químicas e sensoriais nas distintas formas dermocosméticas que atendam à expetativa 
do usuário. 

O estudo de estabilidade fornece informações que indicam o grau de estabilidade 
relativa de um produto nas variadas condições a que possa estar sujeito desde sua 
fabricação até o término de sua validade e auxilia na predição de um problema em 
potencial relacionado com a fórmula guiando o formulador no desenvolvimento de produtos 
e triagem das formulações (ISAAC, et al., 2008). Para este protocolo as formulações F1 
e F2 foram armazenadas em diferentes condições por um período pré-definido sendo 
avaliadas em relação ao aspecto, odor, homogeneidade por centrifugação, pH e avaliação 
tátil. Os resultados podem ser visualizados na Quadro 1. 

A análise do aspecto teve como objetivo aferir as alterações das amostras como, 
homogeneidade, brilho, maciez, presença de bolhas de ar. De acordo com a Quadro 1, 
pode ser observado neste estudo que as duas amostras propostas não apresentaram 
alterações. O odor apresentou um parâmetro característico nos dois últimos tempos 
do teste em estufa, e isto pode ser justificado por uma sensibilidade da formulação ao 
estresse térmico, mas o mesmo é aceito, já que pequenas alterações são aceitáveis em 
temperaturas elevadas (BRASIL, 2004). A cor apresentou parâmetros normais nas duas 
amostras. 

A avaliação tátil é responsável por verificar a sensação na pele, durante e após a 
aplicação de um determinado produto. Foi possível verificar que as amostras propostas 
mantiveram as suas características durante o estudo com exceção da F2 acondicionada em 
estufa, a mesma apresentou mais pegajosidade durante e efeito de branqueamento mais 
evidente. Já na F1 foi exibido um produto de fácil espalhamento oferecendo menos efeito 
de branqueamento e isto pode ser justificado pelo fato de que a F2 possui componentes 
de origem natural em sua formulação, com relação a F1 que não possui.
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O teste de centrifugação foi realizado como análise preliminar, a fim de determinar 
qualquer sinal de instabilidade indicativa de necessidade de reformulação (BRASIL, 2004).  
De acordo com o Quadro 1 é possível dizer que as amostras se mantiveram estáveis, não 
havendo separação de fases entre as formulações. Observou-se também que não houve 
alteração significativa do pH em função das diferentes condições de armazenamento.  O 
valor de pH encontrado atende ao esperado.  É importante lembrar que o pH da pele é 
levemente ácido (4,6 – 5,8), o que contribui para sua proteção (HARRIS, 2018).

Quadro 1 – Resultados do estudo de estabilidade preliminar das amostras F1 e F2.

Legenda: Normal, sem alteração (SA); levemente modificado (LM); modificado (MO); intensament
modificado (IM). Sensação tátil: Pouco agradável ( A); agradável (AA); muito agradável (MA); pegajoso 

(PJ); áspero (AP). Itens tarjados indicam alterações ocorridas. 

A qualidade microbiológica de um produto cosmético não deve depender unicamente 
do emprego de conservante, porém o mesmo se faz necessário, visto que a presença 
de água na formulação predispõe o crescimento de microrganismos. No entanto, 
além de apresentar eficácia, esse conservante deve ser seguro p ra o consumidor. O 
processo de análise microbiológica visa confirmar a ausência de alguns microrganismos ou 
verificar o limite máximo permitido por lei. Para preparar a amostra foi necessário partir de 
uma diluição 1:10 de não menos que 1g do produto a ser examinado conforme a contagem 
do número total de microrganismos mesófilos (BRASIL, 2004). Na análise microbiológica 
não houve ocorrência de crescimento microbiano após o período de incubação, resultando 
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que os produtos desenvolvidos possuem uma boa qualidade microbiológica. 
A determinação de consistência por espalhabilidade foi usada como opção para 

avaliar a capacidade de expansão das formulações estudadas sobre uma superfície em 
função do peso adicionado (Figura 1 e Figura 2). 

Figura 1 – Espalhabilidade das amostras F1 e F2 em função do peso adicionado (g). Formulações 
acondicionadas em diferentes condições durante 28 dias. (Fonte: Dados da Pesquisa).

A espalhabilidade, definida como a expansão de uma formulação semissólida 
sobre uma superfície após um determinado período de tempo é uma das características 
essenciais dos produtos de aplicação tópica (BORGHETTI; KNORST, 2006). 

Figura 2 – Fator de espalhabilidade das amostras F1 e F2 em função do peso adicionado. Formulações 
acondicionadas em diferentes condições durante 28 dias. (Fonte: Dados da Pesquisa).

Os resultados revelam que houve uma relação linear entre o peso e a expansão 
como também o comportamento diferente entre as formulações F1 e F2 (Figura 1). Nesse 
sentido pode-se inferir que os componentes utilizados na elaboração das amostras F1 e 
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F2, bem como as condições de armazenamento podem ter repercutido nos resultados do 
fator de espalhabilidade ao longo dos 28 dias de estudo (Figura 2).

4 |  CONCLUSÃO

A acne vulgar é uma das afecções cutâneas mais frequentes na população mundial 
com importantes repercussões psicossociais. Dermocosméticos podem colaborar com 
o tratamento coadjuvante à terapia medicamentosa principalmente nos casos de acne 
leve a moderada. A atividade terapêutica dos óleos essências de melaleuca e cravo-
da-índia tem sido amplamente discutida nos estudos científicos, no entanto, verifica
se a carência de dados sobre o comportamento desses ativos em formulações auto-
emulsionantes funcionais de cristal líquido. Neste estudo, de acordo com as condições 
experimentais utilizadas, foi possível formular dermocosméticos empregando-se os 
óleos essencial de melaleuca e cravo-da-índia como potenciais ativos no tratamento da 
acne. Os testes realizados comprovaram a qualidade físico-química e microbiológica 
do produto, bem como, a boa aceitabilidade sensorial após o uso, porém, foi possível 
observar a resistência dos julgadores em adequar ao novo, novas propostas, não obtendo 
resultado de eliminação, mas sim como notificação. Embora estudos mais detalhados 
devam ser conduzidos no aprimoramento da formulação, é importante considerar que os 
óleos essenciais demonstraram grande potencialidade no emprego em dermocosméticos.
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